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bojuda e horripilante serie de

estudo critico da dissidencia

rá sob todos os pontos de vis-

   

   

  

   

 

    

  

    

   

   

 

   

   

 

   
   

  

 

   

   

   

  

   

   
   

 

  

 

   

       

  

        

  

   

  

  

  

  

  

      

  

   

   

  

  
  

   

   

 

   

 

Baclisrel em direito, advo-

gou com exito por largos an-

nos nos tribunaes da capital,

exercendo n'um d'elles as fun

cções de contador.

Foi eleito deputado por

mais de uma vez. sendo a ul-

tima quando subiu ao pode".

em 1890, o partido regener. -

dor. Representar¡ então o oii--

culo de Leiria.

Era um apaixonado cultor

da musica classica, tocando

violoncello com suprema dis-

tincção.

Quando em 1864 veio pa-

ra Aveiro o cadaver de José

Estevam, Elmano da Cunha,

então estudante de direito, veio

aqui representar a academia, e

n'essa qualidade fallou no ce-

miterio conjunctameute com

Bento de Magalhães, Bandeira

de Mello, Resende Junior e ou-

tros.

Era pae dos srs. drs. Cunha

e Costa, illustre director "do

Mundo, e João Cunha, escla-

recido clinico em Aldegallega,

e sogro do sr. conselheiro Mar-

ques Mano, director geral de

instracção primaria.

A todos apresentamos o

cartão das nossos sentid ns pe"

zames.

amigo e antigo governador civil

d'este districto, sr. dr. Vaz Ferreira.

40- Passou aqui, ha dias, com

des o ao Porto, onde vae visitar

al mas escolas, o sr. conselheiro

Marques Mano, que deve alli repre-

sentar o sr. ministro do reino na

reunião pedagogica escolar.

Discursos tr Josi llstsnm

Podem-nos a publicacao

dos segui1tes documentos:

Aquella dupla insrripção

de verbas, aqilellu dupla aflit-

mação de dividas, só d'uma

dupla assimilação de ideias.

Os srs. entenderamvse pa-

ra produzir essa. . . epopeia

Tambem ella por sua ve¡

produziu alguma coisa: a que-

da, e des'rnição dos seus pla-

nos. Não foi assim?

O sr. Gustavrr subiu. Foi

n'um momento lueirlo. Uma

scentelha de razão penetrou

na noite do seu espirito, aquel-

ln noite de treva que n'elle

produzira o seu conselho, a sua

intervenção.

O sr. Gustavo viu longe.

Comprehendeu os perigos da

situação, viu turvos os ares, o

mar agitado, os ventos pontei-

ros, n mastreação rangendo

sobre a coberta da nau muni-

cipal, e ¡salve-se quem po-

der-,o exclamou aproveitando

uma. vaga queo levou a terra.

Toma n'isto o commando

o immediato. A marinhagem

accorre a facilitar a manobra,

a tormenta amaina, e o barco,

equilibrado já sobre aguas

calmas, recomeça o percurso

interrompido. Dobra em maré

de rosas o cabo das tormentns

asylares, entra no pOr-to d'abri-

go das sympsth'as publicas,

clafeta os rombm do descredi-

to em que callira hivia tres

mezes, e restaura as finançal

por uma linha deconducta que

começou de seguir com firme-

za e vontade.

Ia assim prosseguindo a.

nau quando o sr. se lembrou

de metter de novo a bordo o

antigo marcante.

Já sabia o que havia a es-

perar da volta inopportuna.

O sr. conhecia os perigos a

que o 1a SUJelth.

Nada obstou, porem, aqua

o fizesse. A satisfação dos seu¡

caprichos, o capricho da sua

satisfação, antepol-os o sr. eo

bem estar do b unem, á tran-

quillidade d'uma familia, ao

progresso e ao desenvolvimen-

to d'um concelho.

Não se causa impunemen-

te um mal geral assim, sr. dr.

Tem o sr. de prestar, poris-

so, perante o tribunal da opi-

nião, que nos fez seu juiz, as

contas que não foge a pres-

tar-lho.

Algum dia havia de che-

gar-nos a vez de o julgarmos

tambem.

Venha cá, sr. dr. Sente--s'e

ahi. Abi tem uma. cadeira.

Descubra-se e responde.

3*'

Sr. sub-delegado de saude!

Está em casa?

Vimos convidal-o a er-

guer-se ámauhã um poncoehi-

nho mais cedo e a ir examinar

mez. Nlo se restituem os original.

A R ) dissemos, o seu anniversario nata-

¡ ( , licio.

A' Tambem d'aqui felicitamos ca-

lorosa e muito cordealmente o illus-

tre estadista, uma das glorias do

nosso pais. i

presta um serviço relevantis-

simo.

X O Seculo diz quo care-

ce de fundamento a noticia

da substituição das auctorida-

des administrativas, e logo

aponta duas condemnudas ao

garrote. As Novidades, porem,

desmentem aquella informa-

ção, que julgam errada.

Sertões de visita__

O anuivnnssmos

Fazem nnnos,

Hoje, o sr. João Augusto ile-

gaita.

A'manhã, as sr." D. Esther de

Magalhães Mesquita e Noronha, con-

dessa de SuCena; e o sr. José lia-

ria da Fonseca, Murtosa.

Além, a sr.“ D. Frederica Jorge

de Barros Lima d'Azevedo do Rego

Barreto; e os srs. Humberto Mendes

Corrêa, Porto; e dr. Jayme Dago-

berto de Mello Freitas.

Ó REGRESSOS:

Regressou a Aveiro, vindo do

Porto, o nosso illustre amigo, sr.

l). João Evangelista de Lima Vidal,

blSpO eleito de Angola e Congo.

Como dissemos, s ex.“ foi pré-

gar ã festa da Santíssima Trindade,

sendo a imprensa d'alli unanime em

ailirmar que produziu um magistral

discurso, agradando plenamente ã

numerosissima e distincts assisten-

cia, que enchia iitteralmeute o ma

gostoso templo d'aquella ordem.

. ESTADAS:

Estiveram-em Aveiro os srs. dr.

Alfredo de Magalhães, Padua Correa

e Barth lomeu Severino, conhecidos

escrrptores do Portos Carlos Co›ta,

nosso presado collega do lurnalde

Estarreja; Accaclo Rosa, Avelino de

Figueiredo, lieurique da Costa e Ma-

theus Ventura, Vereadores da cama-

ra municipal; dr. Joaquim Gusmão

Calheiros e sua esposa. sendo hos-

pedes de seu irmão e cunhado, o

sr. Antonio Calheiros, tenente de

cavaliaria 7; Vicente Rodrigues da

Cruz, proprietario d'Eirol: João Mar

ques Mostardinha, proprietario de

S. Bento; Carlos Vaz Pinto, proprie-

tario d'Arouca; José Moreira, pro-

prietario de Mira; dr. Abilio Justiça,

dislmcto medico especialista em

Coimbra; revd.°' José Augusto da

Rocha e João dmygdio Rodrigues

da Costa, priores de Ois do Bairro

e Cacia; Manuel Maria Amador, che

fe de conservação d'obras publicas;

Bernardo Maria da Silva, professor

da Murtosa; e Manuel Silvestre Ju-

nior.

40- 'l'ambem aqui estiveram,

vmdos d'Esgueira, onde foram ver

seu pac e genro, os srs. rlrs. José

Soares da Cunha e Costa, brilhante

escriptor e exímio juriscousulto, e

conselheiro Marques Mano, illustre

director geral de instrucção prima-

na.

   

  

    

   

    

   

  

  

   

 

  

  

  

  

   

  
  

    

   

  

    

   

             

   

 

   

           

   

  

a:

S. ex!, que tem ultimamente

sotTrido de rheumatismo, vae feliz-

mente melhorando, o que nos é

grato registar.

  

Jornal-do-cammercio, de Lis-

boa, propõe-se fazer, n'uma

- at:

O sr. conselheiro José de Al-

poim recebeu d'um cidadão resi-

dente em Manaus (Brazil), com uma

carta amabilissima para s. ex!, a

quantia de 40 libras (ouro), com

destino às victimas do Ribatejo.

Mala-do-sul

artigos a que deu já começo,o

progressista, que, diz, analisa-

  

Meus caros amigos

Tendo sppsrecido em iornses

d'Aveiro algumas referencias á. pu-

blicação dos Discursos de meu pse,

que eu e os meus amigos vamos fe

zer, e podendo deduzir-se d'essas

referencias que entre nós se tenha

suscitado, a tal respeito, algum con›

idiota de propositos, iniciativa ou

direitos, venho, para que todo e

qualquer equívoco cessa de vez, pe-

dir-lhes a ñnezn de me dizerem se

são ou não inteiramente exactos os

fostes seguintes:

1.°-Que, tendo combinado com

os meus amigos a reedícção dos

Discursos, sem a menor participa-

ção minha nos lucros, e apenas com

uma remuneração, que posterior-

mente se ajustaria, no dedicado

com ilsdor d'esss obra, o meu ami-

go osquim Simões Franco, eu lhes

disse, n'uma das nossas conversas,

que tivera a ideia de, em comme-

moração do oentenario, transferir

a propriedade dos Discursos, que

pelas disposições do Codigoc-ivil

me pertence, como herdeiro de meu

pse, para s Misericordía d'Aveiro,

ideia que os meus amigos logo sp-

plaudiram e louvaram, e que, n'es-

tas condicçõos, icon resolvido en-

tre nós que metade dos lucos liqui-

dados da proxima edição revertes-

sem para aquelle instituto de ouri-

dade.

'ZR-Que, tendo os meus ami-

gos objectsdo, e com razão, que-

á face do mesmo codigo, esse di,

reito de propriedade caducsva quan-

do se completassem 50 snnos so-

bre o fallecimento de meu pae, is-

to é, a 26 de dezembro de 1912,

eu respondi que, em todo o caso,

até então eu podia dispôr d'um di-

reito, que era incontestavelmente

meu, e que, passado esse periodo.

confiava. em que, pertencendo s pro-

priedade dos Disc-ursos a uin esta-

belecimento de beneficencis, ne-

nhum editor haveria que, com pre-

juizo dos pobres, se sproveitssse

do beneício da lei; e que pelo me-

nos-disso estava eu oerto-ulo

seriam os meus amigos que tal fa-

riam.

ta, desde a sua. origem, e irá

por shi fórs, atravez dos secu-

los, naturalmente até á. con-

snmmaçâo dos ditos, por to-

da essa longa jornada da vi-

'da que o Jornal-do›commercio

fará para lustre da historia,

'gaudio da regedoria progres-

sista e desenvolvimento e pro-

gresso dos tabacos nacionaes.

A obra que, se não tem a

importancia do descobrimen-

to do caminho para. as Indian,

que immortalison o Gema, po-

de, entretanto, levar o anctor

noCapitolio pelo que de gran-

"de e de generoso encerra, é

dividida em perto de dez ca-

pitulos, s. saber:

:I A dissidencia e as suas

origens.-II A nossa attitude pe

rante a dissidencia.-III A dissi-

denoia nas dependencias ñuancei»

ras.--IV Nós e a questão dos ts~

bncos.-V A dissidenoia e a ques-

tão dos tabacos.-VI O incidente

_parlamgrtzr !espeitspte ao primei-

ro rãlator da commisslo de inque-

rito ii. administração do reinado an-

terior.--VII Variedades. -- VIII

O olericslismo e a sua acção-IX

-A nossa subordinação ao sr. José

.Luciano.› .

E' um programma cheio.

Temos visto cartazes de varie-

dades theatraes muito menos

garridos e phsntasiosos.

Este deve dar, deve ren-

der. E' vasto e é complexo.

O Jornal-do-commercio faz

sd'esta vez um reclame de va-

lor ao valor dos seus escriptos.

Vac angmentar a tiragem e

portanto o numero dos seus

leitores, que eram já tantos...

Ahi vae ser ferida de mor-

te a dissidencia progressista.

E' pela certa. Quanto da sua

historia. andava occulto nos

escaninhos do Jornale pelos

bastidores da casa de especta-

culos dos Navegantes, quanto

virá á rua nas folhas de papel

'da Companhia-dos-tahacos.

Prepare-se o espectador.

O Jornal-do-cummercío vae di-

zer de sua justiça. Vac faller

no pais. A Europa atonita o

'esctítsrí A dissidencia vae

'morrer ás suas mãos. Rezemos-

lhe por alma.

Que o Jornal nos permitta

'ao menos isso, o generoso sen-

timento de piedade christã que

“se traduz na prece e nas la-

'gemas de saudade pelos 'que
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Ha ainda quem não creia na

substituição das auctorida~

des. Possogarantir-lhes que se

fará, e que para esse districto

irá. a pessôn a quem já. me re-

feri n'umu das minhas ultimas

cartas.

Pensou-se ahi, pelo que leio

nn Beira-mar, no sr. Carlos

Braga! Foi balão que, como o

de Belchior, tão depressa su-

biu logo dessppareceu no es-

paço para não mais se ver.

O sr. Braga. . . Nem por

graça pensem n'isso.

X Reina enthusiasmo en-

tre a colonia aveirense, aqui

residente, pela vinda do r Ran-

cho de tricanss do Alboyn, que

vem 'precedido de bom nome,

e. tomar parte nos lestivses da

imprensa no J ardim-da-Estrel-

la. Consta-nos que se lhe pre

para ;uma festiva recepção.

x Reuniu a assembleia

geral ordinaria dos accionistas

da «Companhia real dos cs-

minhos de ferro», que foi bas

tante agitada e cortada de in-

cidentes. Um grupo de obriga-

cionistas do 2.o grau, com re-

sidencia no Porto e composto

dos srs. Henrique Kendal, dr.

Mario Esteves,José J. Dias da

Silva, dr. Barbosa de Maga-

lhães (filho), Sant'Clair e ou-

tros, que vieram levantar a

questão do pagamento dos ju-

ros dos seus papeis,falando sca-

lorada e energicamente os srs.

drs. Mario Esteves e Barbosa

de Magalhães,mas a discussão

ainda não acabou, devendo

seguir-se mais outra sessão.

;C E' positivo que vem pa-

ra juiz de instrucção criminal

o sr. dr. Antonio Emilio d'Al-

meide Azevedo, magistrado

distinctissimo, que já aqui se

acha. Foi uma escolha acerta-

da, porque s. ex.“ reune a uma

intelligencia clara e lucida,

uma grande inteireza de cara-

cter.

, x Morreu o conhecidojuiz,

sr. visconde de Rio Sado, que

foi ahi em tempo secretario

___+___

PRELIOS GASEIROS

sr. Alvaro. . . Continua na

berlinda o sr. Alvaro. _

Já agora, caro dr., have-

mos de levar a cruzada até a(

tim. Não se impaciente.

E' verdade que esse fin»

ainda vem longe; mas já este

ve menos proximo.

O sr. Alvaro, diziamos,

continua de oratorio. Os seus

remoqne, os seus doestos pes-

soaes das 5.” feiras hão de

dar-lhe que faZer ás 4." e 80H

snbbados. Tenha paciencia.

Amor, com amor se paga.

O sr. organisou uma lista

municipal que apresentou ao

suEragio dos eleitores. . . do

sr. conde d'Agueda. Incluiu

n'ella o nome do sr. Gustavo,

que aos eleitores do sr. conde

d'Agueda custou a fazer ele

ger, diga se de passagem.

N'essa eleição, digase de

passagem tambem, o sr., que

não tinha mais que os cinco

voros da. lenda, contando com o

seu, levou a effeito as African

de que veio fazer gala cá pa-

ra fóra. Recorda-se?

O sr. Gustavo foi eleito, e

aos seus ouvidos começou o

sr. a soprar, pelo canudo das

diseordias, a tempestade que

se ergueu logo depois no seio

de vereação.

O sr. Gustavo, identifica-

do comsigo, suggestionado pe-

 

Muito grato lhes fics pelo favor

de sua resposta o

Seu am.° certo e muito obg."

Luiz de Magalhães

Moreira da Mais,

1909. Maio. 4.

40- Está no seu solar da Gan- - __

darinha a sr.l condessa de Penha Porto, &dejnnho de 1909.

1101183- , Ill"" e ez.“ sr. conselheiro Luiz de

40- Està em Aveiro o nosso es- Magalhães"

timado amigo, sr. Egberto de tia- Em resposta á carta de v_ em.,

galhães Mesquita, muito considera-
_

do encarregado dos serviços ñores- ::álfriamfsasfrlzr'zütãrgg ::go

taes, acompanhado de sua gentil t1- p

expostos.

ma' _ Sômos com velha amizade

.PARTIDAS. I l ' De v. ex),

Partiu no domingo a norte para

Lisboa, d'onde segue hoje para a

Madeira, o illustrado, director das

obras publicas dieste districto e

amigos muito gratos,

Lello 5' irmão

___._-__

.vão. A's almasgrandes, e a da er l d - d 1- a

illustre folha. lisbonense não g ii' eum.) 01m“: va 1°“ considerado parlamentar, sr. dr. 10 gr_,conduzidopela sua mão, o que se passa nus mercados,

“rá pequena a avaliar pela ortuna e varios ego os'. Paulo de Barros, que _vao all¡ “mina Dr. Elmano da Cunha obedecend04h8, obrando por onde hs muito não põe os pés.

bitola da ideia, ficam bem es- , , XO n°330 3““ng 'É Pref" 'mglqmme commmao de sem” si, timonando como osr. faria, Se ha meommodo, ex.“

pe; sentimentos, AOquiegça el. “81050 ?hefe da d"“denfna pu Ãcoàemon de s_ GL. “naqueue Falleceu esta manhã,na sua começou por onde havia ter- "o de_ 05105 _PO' exemPIOr 1'01"

la, e de Prompto começaremos progressista, o sr. conselheiro ,mmoüssmo pedaço da pama por. casa de Esgueira, o sr. dr. minado a sua denota ante- ve a ¡mpertmencin e deixe os

pés de fóra.. Basta que motta

o nariz. 0 nariz e os olhos.

Cheire e veja.

E se a. saude publica lhe

poder merecer uma pequena

o libello accusatorio da verca- parcella da muita attenção e

ção cessante,em que o sr. col- do muito cuidado que espe-

laborou tambem. Não diga cialmente lhe reoommendam

que não. Ninguem o acredi« as obrigações do seu cargo

tará, mande inutilisar n'um o peix;

rior. Foi na mesma esteira.

Não falhou a um só numero

do programma. Navegou nas

mesmas aguas. A mais, só se

notou, no seu diario de bordo,

José d'Alpoim, tem estado de-

tido em casa por causa d'um

forte ataque de rheumatismo, o

que sentimos muito.

x Consta-nos que o sr.

governador civil, de accordo

com pessoas de alta importan-

cia, trabalha por extinguir

completamente a mendicidade

nas ruas d'esta capital, no que

Elmano da Cunha, aqui muito

conhecido e estimado.

Natural de Agueda, vivia

ha bastantes annos entre nós,

pois o prendiam sobre modos

Aveiro as bellezas da ria em cu-

jas aguas passava dias e noites,

nos seus barcos de recreio, de

tripulante quasi

tugueza não vae além dos primei-

ros dias de julho.

o sonoras:

Passa bastante incommodado de

saude, tendo recolhido ã cama, o_

benemerito sr. conde de Suceua. Ao

illustre enfermo desejamos compte-

to restabelecimento.

_ o VILEGIATURA:

Já regressou do Porto à sua Ca- Q“? em 0

.ra-natal, na Feira, o nosso itiustre unico.

s chorar. . .

GONSELHEIRO JOSÉ ll'ttPOlll

“ eminente chefe da dissidencia

. progressista e nosso presadis-

,simo amigo, sr. conselheiro José

d'Alpoim, foi na quarta-feira da se-

mana ultima muito felicitado por

numerosos amigos pessoaes e poli-

ticos, por n'esse dia passar, como

 



lt

'Combalido e no outro a.. fm- cas, com o material de incendios.

ctas apodrecidas.

Não é muito, como vê, o

que lhe_ pedimos hoje. Mas se

IIII. Antonio Emilio do

Almeida Azevodo.-Foi ef

fectivatnente collocado em Lisboa,

no juizo de instrucção criminal, o

lhe sobrar o tempo, e como de nosso querido amigo e meritissltno

costume o zelo tambem, ex juiz de direito na comarca de Ana-

praie a vista pelo Ilhote ein-

time aJunta-da-barra a termi-

nar por uma vez com o char-

co que all¡ existe.

Fará isso? Ao menos isso,

ex.“ sr.

a(

Escreve o sr. Alvaro no

leu n.° de 3 do corrente:

-A'oérce do incidente que houve

na sessao da Camera munioi al_ d'es-

to concelho de 26 de maio u timb en-

tre os srs. presidente e vice-presiden-

te,e a que a imprensa local fez refe-

rencia. «commentando-o ao sabor do

seu tacciosismm, podemos añirmar'

000.»

Não efiirme, não afñrme

nada, sr. dr., que é melhor...

E se a bisca que da sua pro-

as' acima entrelinhamoa vem

para nós, dever é dizer-lhe que

o que aqui fizémos foi dar pu-

blicidade ao extracto da acta

d'aquella sesão, acta que, lida

na seguinte, foi approvada na

integra, sendo o sr. presidente

o primeiro a lançar-lhe a sua

rubrica.

Ella era a pura embora re-

sumida expressão da verdade.

E o lyceu? Ninguem mais

.pensou na elevação do lyceu

a central. Pelo menos não te-

,mos dado por isso.

.Pois é uma das grandes ne-

cessidades looaes e um dos as-

sumptos que mais deve pren-

der a attenção de todos nós.

Voltemos a insistir. Será

possivel. Tentemos mais um

esforço.

Contava no domingo o Po-

vo da Murtoza:

«Em Aveiro dá, a Camara mu-

nicipal espectaculo ao publico em

todas as 4,". feiras,

E diz-se que é bem curioso vôr

aquillo, pela compenetracão que

alguns dos vereadores tomam dos

seus papeis, e pelo embaraço que

outros sentem ao terem de dizer

da sua justiça. . .s

Vê, ar. dr. ? Vê, sr. bacha-

rel? Vê, sr. Alvaro, os effeitos

da sua bella obra?

Então não é uma vergo-

nha aquillo a que o sr. sujei-

ta a victima dos seus despei-

tos e das suas emolnções 'P

Basta de pressões ede vio-

lencias, sr, dr. Deixe-a, des-

pedace as algemas a que a li-

gou, deixe sahir d”alli o sr.

Gustavo em boa hora, que pó-

de ver-se forçado a fazêl-o em

alguma mais difiicil.

Informação local

¡Folhinha aveia-en-

.. (l908).-Dia 9-0 mestre

d'obras d'Esgueira, Francisco da-

Neves, o Fevereiro, impressionad.

por desgostos do seu mister, desfe

cha tres tiros de rewolver na ca

beça, flcando em lamentavel es

tado.

Día 10-Faz um calor extraor

dinario.

.v A camara resolve recorre¡

da sentença do auditor que havia

julgado mà a eleição do seu presi-

dente e vice-prestdente.

g' Pica concluída a nova va-

riante entre a Granja e Espinho pa

ra a passagem do caminho de ferro.

Dia 11-09 Gallitos iniciam uma

subscripção para uma excursão ao

lussaco.

, .- Começam os actos nos es-

tabelecimentos scientiflcos do Porto,

Coimbra e Lisboa.

.v Gas a ria, no Canal de S.

.Roque, um filho d'nm empregado do

caminho de ferro, que é milagrosa-

mente salvo pelo marnoto Lourenço

Vicente Ferreira.

Bombeiros volunta-

Pio.. - A benemerita ¡Compa-

nhia dos bombeiros voluntarios»

d'esta cidade esteve em festa na

segunda-feira, anniversario da ben-

ção da sua nova bandeira, ha-

vendo de manhã alvorada com sal-

va de 21 morteiros e foguetes.

Durante o dia manteve a mesma

bandeira içada na sede do seu

quartel.

A associação, com louvavel ze.

lo e actividade, “tem tido todos

Os domingos. e continuará a ter

nos seguintes, exercicios mati-

paes, no local do Senhor das Barro-

 

dia, sr. dr. Antonio Emilio d'Almel-

da Azevedo.

Os seus largos recursos intelle-

ctuaes, as suas primorosas qualida-

des de espírito e de caracter e ain-

da o seu largo tirocinio no quadro

da magistratura judicial do conti-

nente e ultramar, são o melhor di-

ploma da competencia do illustre

funccionario para o desempenho do

alto cargo que vae occupar.

Ninguem melhor, muito poucos,

raros com os seus meritos e facul-

dades de intelligencia e de trabalho

iriam desempenhar aquellas difllceis

mas honrosas font-.ções.

Folgaudo de ver como nas ins-

tancias superiores começa a fazer-

se justiça na selecção dos homens

e na escolha de aptidões, felicita-

mos o novo juiz de instrucção cri-

minal e a cidade de Lisboa pela ex-

cellente acquisição que fez.

Revioão. - Mal cuidada, a

revisão do nosso ultimo n.” deixou

muito a desejar. Desde o primeiro

artigo ate ã ultima noticia, teve o

leitor que corrigir. Em desconto

dos seus peccados sera.

0 mal- em Eopinho.-

Disse em tempo o engenheiro Aber

nethy, quando apresentou o seu

plano do porto de Leixões, que os

molhos deviam ser separados da

costa para não contrariar a corren-

te N. S., afim de evitar serias con-

sequencia-3.

A verdade é que os factos com-

provam agora o pareçer do colebre

engenheiro.

A invasão começou em l889, c

n'esse anno a corrente N. S., que

segue as costas de Portugal (uma

ramificação da grande corrente ocea-

nica ¡golf-stream' que do Mexico

segue até Spitzbery), foi desviada

para oeste pelas construcções do

porto de Leixões.

Encontrando, porém, a corrente

N. S. fol compellida para leste, e

veio exactamente afl'rontar a praia

de Espinho.

Esta é a explicação que vimos

dada ao caso por pessoa competen-

te e que um college lisbonense

hontem confirmava.

Instruoção.-0 Diario pu-

blica uma portaria determinando

que sejam admittidos ao exame pa-

ra matricula nas escolas de ensino

normal e de habilitação para o ma-

gisterio primario os candidatos que

completam 16 annos de edade até

31 de dezembro.

Em toa-no do distri-

cto.-As chuvas da semana pas-

sada cahiram pelos nossos sitios

em tal abundancta, que alegaram

varios campos, como os de Alber-

garia, Agueda, Estarreja e outros,

e se não cessa a levada, perder-se-

biam.

g' Grassa com intensidade a

epidemia das bexigas na freguesia

de Fornos, da Feira.

J Em Azemeis succedeu ao

picheleiro, sr. Antonio Ferreira Bran-

dão d'Azevedo, adormecer sobre o

balcão após a leitura d'um jornal,

à noite.

Bem mal fez. Alguem que es-

preitava a opportunidade entrou no

estabelecimento e descarregou so-

bre o dorminhoco tal bordoada, que

por pouco 0 não matou.

g' A Camara de Oliveira d'Aze-

meis pediu ao tninisterio das obras

publicas um technico para estudar

a estrada entre S. João da Madeira

e a estação fcrrea do Valle do

Vouga.

a' Um operario da fabrica do

Calma, que limpava alli ha dias a

engrenagem d'uma machine, ficou

com um dedo da mão direita esma-

gado, sendo necessario amputal-o.

.ç No esteiro da Ribeira d'Al-

deia, na nossa ria, um barco que

vinha da Torreira carregado de es

casso, voltou-sc pela força do ven-

to, salvando-se os tripulantes qua- '

sl por milagre.

.e A mulher de Joaquim liibei-

ro, cocheiro, de Estarreja, estando

a lavar junto ã azenha do matadou

ro, ao ver fugir-lhe alguma roupa,

correu para apanhei-a, sendo colhi-

da pela roda do engenho, que a

matou instantaneamente.

A infeliz vivia de esmolas e qua-

si só com elias sustentava alguns

filhos, que ficam entregues ao pac,

que é um miseravel.

Fal-a os passeios pu-

blicam-Ao Concurso aberto pe-

la camara municipal para o forneci-

mento do bancos destinados aos

jardins e passeios da cidade, con

correram a (Companhia alliançan o

a :Fundição de Fradellos». do Porto.

As propostas devem ser' abertas

na ses ão de hoje,

Os nossos¡ «ranchoo»

_Conta o Povo da Murtosa que 0

Rana/io das Clarins, que all¡ foi ul-

timamente, agradou deveras pela

correcção com que exhibiu os seus

trabalhos, deixando em todos os as-

sistentes a melhor impressão.

Conferencia.-E' no pro-

ximo sabbado, l2, que. a convite

da «Associação commercial e indus-

trial de Aveiro», realisa. no Thea-

tro-aveir'ense a sua conferencia so'-

bra a obra e vida de José Estevam,

o nosso presado amigo e integerri-

mo juiz de direito. sr. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo.

Pelo imprensa.-Ao Com-

mercio do Porto, decano dos jor-

naes portuenses, enviamos as nos-

sas felicitações pela entrada no 56.“

anno da sua util publicação.

Taxas ponham-As ta-

xas para conversão de vales inter-

nacionaes, _na corrente semana:

franco, 200 reis; marco. 246; co

I'ÕI, 209; peseta, 190; dollar,

15050; esterlino, 47 314.

Peocas.--0 rendimento do

pescado na costa de S. iacintho,

no mez de maio Gndo, foi no Valor

total de 127925440 reis, assim di-

vidido por empreza: ~

Naia e Silva, 1:2906600; Coe-

lho, 3286690; Reis, 606920; Padre

Vieira, 396120; Rocha, 375600;

Manos, 3515510.

Recehedores.-lá foram

recebidos pelo sr. delegado do the-

souro d'este dtstricto os pontos que

hão-de servir para o concurso dos

recebedOres de concelho, que deve

realisar-se em 5 de julho proximo.

Valle do \Mugen-a Com

panhia do caminho. de ferro do

Valle do Vouga inaugurou hoje o

seu novo serviço de augmento dos

comboyos aos domingos, dias san-

tificados, vesperas d'estes dias, se-

gundas-feiras e posteriores aos fes-

tivos, com bilhetes de preços re-

duzidos.

Assim, haverá de Espinho, aos

sabbados e vesperas de dias san

tos, um comboyo que d'alli parte

as 4-35 da tarde e que chegará a

Oleiros às 4 55, a Paços de Bran-

dão as 5-3. a S. João de Ver às

5-17, ã Feira as 5-32, a Arrifana as

5-44 e a Oliveira d'Azetneis as 6 t2.

Aos domingos e dias santos ha-

verá doís comboyos entre Espinho

e Oliveira d'Azemeis, e vice-versa.

Pattern de E<pinho às 11-30 da

manhã e 9-30 da norte, para che-

gar a Oliveira d'Azemeis ã 1-2 da

tarde e li 7 da noite. D'alli saem

comboyos às 8-45 da manhã e 6-55

da tarde, chegando a Espinho as

10-22 da manhã e 8-31 da noite.

A's segundas-feiras e dias pos-

teriores aos santilicados haverá um

comboyo d'Oliveira d'Azemeis às

3-30 da manhã, passa na Feira às

4-8 e chega a Espinho as 5-3.

Estes comboyos admittem passa-

geiros com bilhetes de ida e volta,

os quaes podem aproveitar, para o

regresso d'Oliveira d'Azcmeis, o

comboyo das segundas-feiras e dias

posteriores aos_.~*autiflcados.

Banhos do~ mar- e

ago¡ thermaeo.-Começa

em 15 do corrente, como dissemos

já, a venda de bilhetes por preços

reduzidos de diversas estações da

¡Companhia-reah e as linhas coin-

binadas para as que servem estan-

cias thertnaes e praias de banhos.

O serviço d'este anno, comquan

to quasi identico ao do passado,

apresenta varias modificações, que

proporcionarão ao publico maior nu-

mero de vantagens. Assim, os bi-

lhetes serão válidos para os com-

boyos rapidos e Sud-express, per-

mittindo-se a occupação de logares

de luxo mediante as respectivas so-

bretaxas; Vl nda de senhas de am-

pliação de praso nas estações de

paragem; lnz'lusão das estações de

Móra e Aldngallega, nas proceden-

clas do Sul e Sueste, e os destinos

de Paço dr' .trens até Cascaes para

as procedencias das linhas de Ma-

drid Caceres-Portngai e Madridla-

ragoza-Alicante e estabelecimento do

bilhetes de Lisboa fi. p'ara Porto (S.

Bento).

lla tambem bilhetes combinados

com a Companhia de Salamanca pa-

ra as estações de Granja e Espinho.

Previsão do tempo.-

As previsões de Barlo para a pre-

sente semana: .

A temperatura, que principia a

subir no domingo, a tarde, sóbe

ainda na segunda-feira, de modo a

haver na terça-feira, 8, pcrturba-'

ções almosphericas, provavelmente

violentas, seguidas de abaixamento,

de terça para quarta-feira, 9. De-

pois torna a subir francamente, até

ã madrugada de sexta-feira, ll. Em

seguida, mantem-sc geralmente bas-

tante elevada, sem grandes varia-

ções, mas com céu coberto ou chu-

voso, durante alguns dias.

Desastrasr-No domingo

de tarde, em Agucda, foi atrOpela-

do um velho de nome Martinho P¡-

uheit'o, por um automovel guiado

pulo c/zau/[eur Antonio Ferreira, o

«Ca-taça», d'osta cidade, ficando tão

maltratado, que falleceu.

O Ferreira foi preso, mas, sen-

do afiançatlo, ja regressou ao ser-

viço da «Companhia Martinho Girão,

successoresn, d'esta cidade, onde

está empregado.

O «Casacan é um chaujeur se-

guro, e o lamentavel desastre deu-

se em circumstancias verdadeira-

mente eaccpcionaes. A

Bum é, entretanto, que os auto-

mobilistas vão reconhecendoa ne-

Cessidade de andarem de vagar, não

so dentro das povoações mas até

fora d'ellas, afim de evitar d'estas

e outras desgraças.

Quantas vezes ahi atravessam a

cidade automoveis de fora em car-

reira vertiginosa?!

0 que succedeu ao ¡Casacar

succederta ao mais pintado.

A todos, pois, convem ter mão

na redea dos fogosos corcels a ga-

zolina.

p* No mesmo dia foram tam-

bem colhidos pelo comboyo correio,

no apeadeiro de Mira, o cautcllciro

João Cardoso, romeiro, que vinha do

Senhor da Pedra, e o carregador

da estação do caminho de ferro

d'csta cidade e marido da guarda

do passo de nivel de Esgueira, Ma

nuel d'Almeida, que, querendo pro-

teger aquelle, foi tambem apanha-

do, ficando ambos em tal estado,

que morreram logo.

Passeio a Serém.-Vae

grande enthusiasmo entre os socios

do Club-dos gallttos pelo projectado

passeio a Serem, no domingo, es-

tando jã inscriptos 40 cyclistas,

muitos carros e automoveis. de-

monstrando isto quevae ser uma

excursão concorridissima.

Os prograinmas estão a impri-

mir e são do genero historico-jone-

so, com bastante espirito.

Theatro Aveirense.-

Pela companhia do theatro Nor-

0 NOVO BISPO D'ANGOLÀ
A sua apresentação o sagração.-Visita a Roma, e

partida para Angola.

 

0 velho Campeão, seguindo as as provas de sympathia e ea-

normas do moderno jorna-

lismo, enceta hoje uma nova

secção-de entrevistas, sendo a

primeira a,que nos facultou o

nosso estimadissimo amigo e

illustre patricio, sr. D. João

Evangelista de Lima Vidal,

bispo eleito de Angola e Con-

8°' '

Visitámol-o na sua nova e

linda residencia na rua Pi-

mentel Pinto, e recebeu-nos

_com a galhardia e añ'abilida

'de que o caracterisem.

Felicitámol-o pela sua ele-

vação áquella trabalhosa mi-

tra, e disse-nos:

- Uma tal nova confun-

diu-me e commoveu- me, pois

nunca tinha pensado em tal

honra.

- Fomos nós, de Aveiro,

dos primeiros a sabel-o, e por

isso o nossojornal se apressar¡

a noticiar essa escolha.

- Presumo que á dedica

ção de pessoas amigas que

nunca me esquecem e não a

mei-itos que não possuo, devo

o ser lembrado o meu nome.

Quando o soube, eu quejámais

mal de Lisboa foram hontem re- tive taes aspirações, como v.

presentadas a Anedocta e a Pista,

cujo desempenho foi excellente.

Não podemos hoje fazer a nos-

sa apreciação pelo adeantado da ho-

ra, reservando-nos para o proximo

numero, em que faremos tambem

a da Senra, que hoje se representa

alli. '
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mio dissémos já, realisa-se

ámanbã a pomposa festivida-

de do Corpo de Deus, no for-

moso e antigo templo do Co-

ração de Jesus (extinta Sé)

S. ex.a vev.° o sr. D. João,

illustre bispo d'Angola e Con-

go, aeedendo ao convite da ce-

mara municipal, cantará. antis-

sa, e levará a cuetodia na pro-

cissão, que precorrerá difren

tes ruas de. cidade. O itenera-

rio é o seguinte: Rua da Sé,

rua do Passeio, rua Direita,

Costeira, Ponte dos Arcos,

rua do Caes, rua da Rainha,

Praça do Peixe, rua do Sol,

Largo da Apresentação, rua

de Manoel Firmino, rua do

Gravito, Carmo, e volta pela

rua do Gravito, rua Manoel Fir-

mino, rua de José Estevam,

Entre-pontes, Ponte do Ar-

cos, rua da Alfandega, rua das

Barcas, rua de Santo Antonio

e Sé, onde recolhe.

Como prenoticiamos, apre-

senta-se tambem em publico,

reorganisada completamente,

a banda da secção Barbosa de

Magalhães do Asylo-escola-dt's-

trictal, que tocará de manhã

no largo municipal e acompa-

nhará a camara até á egreja,

e, depois da missa, d'elli aos

Paços do concelho. De tarde

toca novamente no largo acom-

panhando a camara, e encor-

porando-se no cortejo, que se

espera seja numeroso.

Depois de recolhida a pro-

cissão a força militar dará as

descargas do estylo em frente

do governo ctvil.

à( Estão-sc realisando as

picdosas novenas da trezena

:1 Santo Antonio no templo da

sua invocação.

sabe, escusei-me de tão espi-

nhoso encargo, mas fui por

ellae encorajado a acoeital-o.

e então pus-me á disposição

incondiccional do governo. Fui

apresentado, e logo acceito pe-

la Santa-sé. x

- Em quanto ásagração?

_Tinha immenso desejo

que essa festa, que será a maior-

da minha vida, fosse feita no

berço meu paterno, mas tive de

desistir perante a diliiculdade

material da estreiteza dos tem-

plos da cidade, pois as suas

capellas-mór nenhuma d'el-

las tem a vastidão necessaria

para se realisar uma tal ceri-

monia. E', pois, em Coimbra,

minha segunda patria, a que

me ligam saudosas recorda-

ções. 7

- Já tem dia marcado?

- De Roma informam me

de que já estão promptas as

bullas, mas que ainda faltam

certas formalidades burocrati-

cas da parte da nossa embai-

xada para depois serem expe-

dida para Lisboa e só após a

sua chegada poderei esco-

lher o dia para ser sagrado.

Confesso que isso me preoccu-

pa bastante, e estou ancioso

porque chegue esse dia para

depois me dedicar por comple-

to á. minha missão pastoral.

tima que me chegam de toda

a parte e que muito me teem

penhorado.

- Quem são os prelados

que assistem á, segraçâo?

- Sua ex.“ rev.m o sr.

Bispo-conde, gloria do episco-

pado portugues, a quem vo-

to uma estima que toca as

raias da adoração; o sr. bispo

de_Bragança, que muito res-

peito e estimo, e o sr. bispo

do Algarvo, meu illustre an-

tecessor, a quem assim de-

monstro a minha deferencia.

Conto convidar para a festa o

maior numero possivel das pes-

soas a quem me prendem es-

trei tos laços de parentesco e

amisade ou que me tem penho-

rado com as suas attenções.

*t

Outros assumptos estra-

nhos á. nossa tarefa se apre-

sentaram, e depois fallou-se da

sua provavel visita a Roma.

Sua. ox.“ rev.“ sensibilisan-

do-ae, accrescentou:

- Tenho grande empenho

em visitar de novo a Cidade-

eterns, recordando grates itu-

pressões de pessoas e logares.

Irei em breve, para depois po-

der embarcar ainda no verão

para a minha diocese, onde

me chamam arduos trabalhos

e canoeiras, mas estou na fir-

me resolução de trabalhar pa-

trioticamente pelo prestígio da

nossa patria e da religião.

- V. err..a conserva rela-

ções com monsenhor Thiago

Senibaldi?

- As mais amistosas e

cordeaes, e tem-me lá presta-

do altissimos serviços.

-- Qual será o estado da

diocese? '

-- Sei que é muito regu-

lar, pois o meu antecessor,

que foi um preladn _models

deixou tudo na melhor ordem

e os serviços ecclesiasticos mui-

to bem dispostos; mas consta-

me que ha necessidades e ques-

tões d'alta importancia quere-

clamam a minha presença, e

o governo não ignora isso, e

:portanto é urgente partir.

 

 

l

O sol mergulhava no mai'

distante, n'um poente averme-

lhado, e nós despedimo-uos do

bondoso e sympathioo antieti-

te angolense, que nos oñ'ere-

.ceu bizarra e añ'ectuosamente

a sua casa, com a mesma bo-

'nhomia e semgoerimonia, como

Devo tambem accrescen- o faziaanrtes tie ser elevado a

tar que estou confundido com tão alta dignidade.
m.“

Informação estrangeira

  

Segui-oo do vida..-

Um jornal publica uma curiosa es-

tatistica de varias pessoas que pru-

dentements seguraram a vida para

que a familia não ficasse em cir-

cumstaucias precarias. Na cabeça

do rol figura o actual pontífice Pio

X que., quando arcebispo de Vene-

za, fez um seguro importante para

que não ficasse sem rendimento

proprio um instituto de caridade

que havia fundado na sua diocese.

Seguem-se depois: _

O tax-presidente dos Estados-

UuIdos, Roosevelt, que tem um se-

guro no valor de 85:000 dollars,

ou sejam 85 contos de reis appro-

ximadamentr; o millionario John

Wanausaker que, não confiando

muito na sorte e receiando que

qualquer revez o empobreCt-s:e,

realisnu um seguro de 1.500:,)00

dollars, que é qualquer coisa para-

cida com l:500 contos de rei; e

as cantoras Gadaki e Schummon ls

Slinh, que se segurarain respecti-

vamente em l00:000 e 135:000

-lollars (100 o 135 contos).

O seguro mais avultado é 0 qui-

fr'z liodtnan Wamansakcr, irmão de

John. Como elle tambem riquissi-

mo, mas temenlo qualquer revez,

segurou-sa em 41000 contos de reis,

que a familia recebeu por morte do

seu chefe, que deixou ficar uma

fortuna collossal.

espatifamoa quaesquer quatro vin-

tens que possamos juntar. . .

0 calos- llo sol é quo...

faz baixos- o tempos-o-

tura.-Sabe o leitor o motivo

porque o tempo refrescou em se-

guida a dois dias d'um calor pavo-

rosoi... Pois nada mais facil. Foi

por causa do sol. O calor que d'elle

brotou fez descer immediatamente

a temperatura. Parece um contra-

censo, mas não é.

Segundo o :ilustre Flammarion.

que é homem assaz entendido no

assumpto, o angmento da radiação

solar pôde provocar uma diminui-

ção de temperatura no nosso clima

por fundir mais rapidamente os ge-

los polares desprendendo grandes

avalanches que, cahindo no Atlanti-

co, abaiaam a temperatura até as

proximidades do Gulf Stream, mo-

dificando as correntes marítimas e

aereas e produzindo ventos d'oeste,

frescos, acompanhados muitas ve-

zes de nevoeiros e chuvas.

E' isto o que realmente acaba

de dar-se. Notícias do estrangeiro

dizem que dos polos se teem des-

prendido enormes massas de gelo,

caliindo no mar blocos formidaveia,

do tamanho de montanhas.

O commandante do vapor dia-

dura› communicou que esteve em

grave perigo por causa d'oma ava-

lanche que o surprehendeu em cer-

~ Os americanos são assim. Nós

nao só nos não seguramos, como

"
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A
ta altura da viagem, avalanche que

não teria menos de 500 metros de

altura por outros tantos de com

prido.

   

     

   

  

    

 

  

      

  

collocado no regimento de in-

fanteria 24, onde já fazia ser-

viço. n hr. Jeronymo de Cas-

tro Osorio, illustrado capitão,

   

       

  
   

   

    

 

   

  

 

  

  

clieio de Santo entlltiaiaamo mesmo tempo. Hs. porem, algu-

nas fileiras do exercito liberta-

do' De 182,6¡1830 fim?“ dando ordens terminantes, pode-

'l" "Os” pmz a Penim““ e riam acabar. Ha poucos dias o nos

    

   

 

  

  

   

    

  
  

 

  

mas d'ellas que de prompto, com

um certo cuidado do poder central,

 

   

  

  

    

  

   

       

  

  

  

temente cheia senão quando a (no verao d'eua nota deva ser os-

fermentação tiver terminado, e

até então, o batuque ficará le-

vemente apertado, para que e

crípto o nome do requerente); ou,

em substituição da proprina, attes-

tado geral do paroolio ou regedor

da freguezia, comproviitivo de que

 

   

     

   

   

  

   

   

 

    

  

   

  

 

   

 

  

 

  

 

  
  

   

   

  

      

   

   

   

  

    

 

  

 

   

  

   

  

 

  

 

   

   

 

  

     

  

  

  
   

         

  

 

   

  

    

     

  

  

 

   

  

  

    

   

   

   

  

     

  

    

    

   

   

  

  

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

   

mas 3 Em 1906 produziram-se plieno- _ . Ô .
_

menos analogos. Em seguida a uns irmão da apreciada escriptora factos que ainda andam na ao mamada “nega, o Dia trazia gaz desenvolwdo não tenha o requerente épobre.

CIIOI'BS ¡DSUPPOTlaV058. Willemiaram nr.a D.a Anna de Castro Oso- memoria de todos, e, em virtu- um belle artigo ricerca do vinagre diñiculdade em sahir. Os requerentes que apresenta-

r ° ::- usp?3132334233areias; como eua tambem dum de dis-m Martinho de «e 33'25“33? ::fera darei: «e a é "r rear::
e to a .l - - o I

° - _ - Sl] Slull'a Gel'l 0 eae 01'

me t mas” de gelo que se desmame_ cto'literato e cavalheiro muito desfazer de todos os seus bene enormes appliolções àhñamente, [nuno mmplea, pmncave¡ por "ma simples declaração do P50_

eem nm, como ago", succedeu_ Mann_ estimavel, a quem cumprimen- e como tantos homens illustres é Msmudo¡ qualquer pessoa, e os i-esulta- Cho, ;em em papa¡ eommum' onde

o arrefecimento brusco que senti- tamos viii-se forçado tambem a. emi- O vinho, que se gasta tambem doa obtidos são geralmente o se mencione o nome, a data da nas-

"eladm “108 l0¡ 9'00“““ P0' “m 8"““ -oo- Na vaga que deixou o gar para o estrangeiro. o é; os direitos que se pagam por mais satisfatorios possivel. cimeph, filiação e naturalidade da

P? “cena” df calmiudo se e¡ "ea na_ sr. Canelbas no districto do r. Secundou ardentemente de elle 35:0 °°nmdentY°llãà Aê“bntàil' Por este meio, não só se “mkdawzda ,

°. m" ,,,¡,,:,¡';Í,,';;°,§Í p e r. n.° 24, foi collocado o pri- Inglaterra o movimento de rea- ::inflmíom'ãà asia): 6.0:_ consegue fazer parar em pou- do de ::3:2223 ;39:32

ep"“m' o o.. tambem .g .ui. meiro sargento do regimento ação contra o governo de D. “do, em parte' comum¡ “mm eo tempo a referuienlaçâu, co- em“ por notado_

'em 'o' olda'l-O facto que vamos con- '24. sr. Sant'Anna. Miguel, e no dia para sempre crise, e a saude public¡ terá [ucra- mo tambem fazer desapparo O praso para a entrega dos do-

lo“. “a 13|' P"“e demonstra' que_ 0 “dio memoravel de 8 de julho de do bastante sem que haja qualquer ce¡- a graduação alcoolica da oumentos, tanto oa relativos aos

r. bispo da vida tambemfança 0 5mm“, 03 0'°Campea0,. lllllll'ill'lll dl SCIEIIlllICO 1832 desembarcava tambem desfalque na imporáanciã dos direi- mesmo não exceda 15 graus_ exames do 1.0 como do 2 ° grau,

to re.- pecialmenle o cao. WW r -^^~ , _ tos porque do vin o e o vinagre . V_ termina em 30 do corrente 5,, 4, b..

bispo Em Paris vivia uma mulher, re- M_ :O lado d 88899 71-30? ibTÍVuO:: “mudo, a fazenda Não““ não Pedro Bravo. r“ da tarde.

' sidente na rua de S. Domingos, que U b d d e que a nossa _ s ut' a a_ recebe direitos. _ . creio eu, ° Os aluinnes d'ensino articular

tlre an- ”cane“, por carma“. um pobre m e 0 se “farm, nas praias do Mln- Pagando-se, pois, direitos do ió podem ser admitlidu: exame

um de' cio faminto. Em casa chamavam-
dello_ vinho e vinagre que vão substituir ___ _ ll ,i0 Lo grau, “ndo ”oposto. Por

arencia. llie simplesmente_ .cam. Era um O viandante que ah¡ ha No cerco do porto fo¡ de os que se vendem falsiñcados-e
Profano”, ¡,,,,..¡p¡0,, no¡ ,eram

festa o bicho vulgar, feio, que provavel- vinte “mos caminham“, ao uma com em eabnegaçãohe_ que por isso não pagam direitos-,
regulamentares; análogamente, só

das 68- meme 'Oda a geme escorraçara' . l d t' t d - g - - Parwe'ms que *fazenda teráoom' a P¡ 1 ~ estes proleasoras pulam assrgnar

p O animal aneiçoou-se extraOrdI ongo ll a“ lg“ e? ra a que “n°333 e me.“ Proa'glos fic Va' pensação vantajosa, embora ines- (2' lBth'lçào) requerimentos dos candidatos ao

ein eS- nariamenle à dona e não sabia de vae da Regua a Villa Real, e lor ahi praticou, que fo¡ coll- mo os vinicultorea possam entrar O dh, 13 do mez de ju, exame do 2.o grau,

'temo e lumo d'eua' mando'a com um ou"" atravessa““ a Peti““ Povoa' decorado. llt'l'ellwnte 00m 0a seus Vinhos “85 “ho corrente m. 11 Aveiro e lecretaria da sub ils-

,penhm em qpe parecia ir uma profunda ção da Pana, em natural que Libertada esta cidade, con_ grandes cidades, como já. dissemos h d ih? Facção “col", 1 de junho de 1909_

,ções S"“dao- d t _ - - na ultima correspondencia e n'ou- o““ a m““ a *5 m““

' lia dias essa creatura morreu, e cpu”“ com “nl calle? ac“ “mw“ amd“ com ”do ° “do" tras. casas de habitação que foi di. O ¡tab-inspector,

uma visinha tomou conta do ani- 1° que. Pela f““ "mphmdadei a campanha, e no recontro de Ewermente se a ve,.- falhdo Carlos da sum Mel_ . _

ostra. mal. 0 cão aninhou-se a um canto, talvez lhe nao despertasse at- Aneiceira foi que¡ mortal. A sua”“ é medo““ ,o Guimarães na m“ de Jesus Dommgm José Cdrqtuv'rl

3 “Pre“ nme a male' reçuaandu a °°m.' “399501 ma' que 3°°b5°rvad°r mente ferido, tendo em conse- Chame o governo para ella a dyeata cidade' vão á 1.a a a' ' 1 . '

›u.ged d" “93903 de““ a escada.“ 'a attencioso e investigador seria “anda dvisao de lhe se, am. sua esclarecida atteoção. i P ç P.

a farejar a porta por onde satiira o . . . q
__ ra serem arrematados porquen:

Roma' cadat'el' da boa 0'63“"“ que '5° ca' Chem de curlomdade' .. putado um braço' Nota -Reoommendamos ao es- maior lanço offerecer acima

¡billõan- rinhosamente o havia recolhido 8 No largo da' povoaçaol Até aqui›08f°1t°9mus"°5 timado compositor que leia com das suas respectivas avaliaçõe.. S ultimas nOVÍdades e ao!

alegado. Olhava com um olhar apâ- mesiplo em frqnte da pequena (peste valem“, cidadão. A 1“- mm cuidado as no““ ¡núgnmam varios bem mobmarios e ob_ preçm, ,nu-,8 “Majosom

m enho sado e ”73°“ susplrar- DOPO'ls_ e cape a era requente vêr-se em fatricida ue or tantos les correspondencia: a fim de que - . _ só se venta a _

Cãade_ novo subia a escada, aninhava-see nas takes amena¡ do¡ fim, “nos encheu dl: sangue e odio não fiquem em algun; ?modos com_ Lectopl, pifeppiàccntzs e ?rpoâadãi dador“ I m os reven

° '
,

ueeaio. rvruen -

atas im- mêâmdiá dos dias ultimos, o ani- db“tomn? Êm_ba“d°_ hum““o este mal aventurado paiz, ter pletzmg:: 3:21:03::::Luto eo_ ffuencia das 5,31“ 0,,,108 d,l Peçam preços e condições

logares. mal mexia-se n'uma grande impa- que Tm““ "mg“ Pmtm; do“ minava pouco depms, mas mo n.5,_ não ,em das melhores, Silva Memo Guimarães e ir_ a L. Affonso Fernandes, rm

poi¡ po. ciencia. A dona, cheia de carinho, tempos da. Renascença_ n80 3° quem se lembrava ainda do mas em todo o caso lê se. mão¡ d'esm pr“çm pelo pre de Santo Antão, 193 -Lisboa.

o verão chamava-o, acargziavê-o. oderegla desdenharia de aproveitanpa- pobre desgraçado Martinho? E a nom linguagem forma sente'são (.¡mdos quaenueñn -_-_--_

me gul°seimas° ' 5°" 9°' 'n' ra e roduzir na sua téla. " sentido, o ue nem sem re sucoe- _ ' ' ' ' ~ d

a' onde mostrava-se inditi'erente. Pouco de r p y . ngueml abwlutameme de ms ,mãespondm-mp_ teresaados incertos no produ e

nba", . . Assentado n um tosco ban- mn “em
..

aos P015¡ reparando na Jane““ que es' eo de pedra otio Martinho um gD t' t #E
cto da arremataçao.

.

na r- tava aberta levantou se, roçou-se _ _ * ô erra em erra¡ @n°05 l '° - ' - s Aveirolde'uiibode1909. 3 0 «

hat' pa- pela dona lltando-a com os ds'eus velho de figura biblica e pát- tado ao seu bordão ede ¡aquLw
J

tigío (ll ”and“ 0.2“.“ and““ e' 'im tnarchal? 00m 5““ barbas e tel ao hombre, comecou a es , VERIFIQUEl-O Juiz Presidente, _ . .

.à salto, precipiton-se da varanda, in neve a “e O ao¡ oente punha m0,“ ão da caridade até thos que refervem Ferraz-m Dias . A SE uma gratiâcação

i o.
q P o p , e

do cauir na rua, com a espinha
_

O .vão d 6,0 de cem mll rem a

a, rala_ punida_ uns reverberos dourados, eem que um dm, extenuado de fa_ _=._ A”) osõri t opcotpmer ,S'l quem fornecer indica_

Thiago y Este acontecimento impresaio- V0““ d'elle um bando de tr“j digas e cansaço. oacollieu um Sob esta designação, algu- “no um' e m mm e l ções para a descoberta de el_

nou vivamente a nova dona do ani- véssos rapazes, mas que ali compasuho camponez, de cu_ mas pessoas fazem frequente- 7 va' .OM ue fa am o commegoio

to.“ e mal,- e o caso não_ é realmente pa- defronte do bom velhote estas jo pac eua havia sido compa- mente comprehender doenças de ¡miortação e venda de m”

me“” 'Emerging ::gleahlãhgxisllêdcllau vam aocegados como manso' “heim “O “il-1°? e onde o ve' que se dão nos Vinhos e que sa Phosphorica (o Que está ro

ll segundo parece não é a primei- °°Édf°lr°°i P“ecendO que“” mos no principio da nossa his se caracterisam pelo desenvol-
,libido por lei) desde “e 5),”-

tado da r; ve¡ que um cão' se suma_ adtvmhar-lhe os pensamentos, uma_ _ vimento de bolhas gazosas de s“ ¡uformaçõ'es tem?“ a a

o duyllo equiparado pqrscrutando-o intimamente N'esta modesta aldeia son- acido carbonicp; _porem com Domingos José C'erqueii a, sub prehenção d¡ mana phogphg_

, reg“. ao ¡alteram-Ostrigunaesídq: nao lhe deixando passar nem be elle insinuar-se no animo este termo deveindicar-se ape- inspector escolar do circula ,.¡ca com multa para o dali_

acessor, E“:dosauml: “2:22:30 “ea 22:22,, um“ Êó de É““ Pala"“s¡ de todos e sobretudo captivou o Vinho que não tendo pela fer- de Aveiro¡ quente não inferior á uma_

M ”qm m3¡ uma comp““ Dir-se-hia Socrates, mlna- as creanças que o estimavam mentação natural desdobrado cação romemda Que: no“

ordem seguradora. d° Pela em“? que el” bre.” e amavam como se fosse um completamente 0 seu 888MB!“ ARA conhecimento dos in bar dE eñnencía de mas .-

iosm i- O caso é o seguinte: lhe arrebataria a ex¡ tencia, a em alcoo] som-eu este bem_ d f b _ _ __ Ba

u .. . . . . P e' ' p ter““ os» “ço “a e' O bos liorica dir¡ a-se a B

consta_ A familia (yum Individuo, morto fazendo as ultimas observa- E a patria ea“ santa mãe mono depois de já ter socega_ se mate_ P P y J er-

em duello, reclamou da companhia õ l› d- - l á 1 ' l d g ' - nardo José de Carvalho, rua

e ques- 0 seguro de vw“ na ¡mportanm ç e' ,a se““ ¡BOIPU 03 *fz mas que para tantos é cruel e O. Çs srs. professores das escolas da¡ BMC“ "veem (Made de

_quere_ de alguns com“ de reis. A 00mm_ esbatlda do sol, que descahia deghumana, não teve para dar Não é uma, doença; é um officiaes e particulares d'este circu Aveiro ans¡ a morada do n_

maça, e um¡ recusou_¡e a paga, ,negando paraÊp ocaso. M h um misero obvlo ao desgraçado phenomeno natural, prevenien- :[1223:::eeãzgenãêrín,png Picadoj g .

'
T _ ' ° _ '. h

- .
rue o _4_ a

isso, o que a morte em dpello nao era na _ que o tio .artlll o _sa Martmho, que lhe apagasse .a to da falta_ das condições in- ”hmm do L., grau, devem BPN_ 2..............*

tir. lula' “em PI'PÕUZ'lla 90|' nenhum bla. e contava muitos ebonitos fome nos ulnmos dm, da w_ dmpennvem á contmuação do “um na secretaria (resta WMM_ rnuuuou um““

gifãsgsiãoosaá:taggüafe? ;3203: 001!¡03- Oh! 03 00m“? a“ hi3' da, tendo elle para viver de trabalho do fermento alcooli- pecçito, nos ultimos dez dias do cor- D¡ n

- ham de decidir a favor da compa- tofmsl' ' ' Quem ha _ahl que estender a mão á. caridade pu- eo, O que não poucas vezes é rente mez de junho, _ as. ”13.1.54, .

no mar nha seguradora, emmmdo a 0m_ nao se recorde com viva sau- blica e mendigar o pão da ea_ devido á má conducçâo da¡ desses 'Íluignosh'cplm indicação do Dl a

iverme- nião de que o indiViduo que se ba' dade d'esses tempos d'illusões mola que amiga dores, mas fermentaçõe¡ no¡ lagar“, on_ ::gdeãuhirã :l 3 ã! Dafufñlàdndm Director ¡CCthCO~Augusto Goes

»nos do te em duello deve _ser incluido na e de ventura, em que da ügu_ que jamais deixa de amargar_ de o mono por ter attingido da um'GEstas rãaçõzsesjopvzmec:: . Rua dos Marcadores

“uma“ “msg":ednñíniglc'gâãêou grande Ta "99'31“13 de “0330 “Õ, 0“ Jose' Cesar. temperaturas elevadas, amuou ter tão sómente os nomes dos alu- i 'WE'RO

-
' Em

.

offere emoção apesar de' na (num), os dos labios finosetrementes de M l _d _ .noi e ficou doce, mnos na escola do proponente, que . sqrnmmm campi“? d. “o“.

lamento pr¡nc¡paesjur¡scousunos ¡memwos nossa avó, nós ouViamos essas a' a' a DI'OVI a como tenho,.eceb¡do muitu aindpl nãodhaiain completado 12 an. a :edioipaas a elpecmlldldel ph".

. . . -
_ ' - aceu icas, _

m“ bo' serem de opinião analogia, I_slo é. lendas_ de reis e de fadas, de consultas sobre Vinhos da ul- ::golnefoíefà egagñmàzsmuãsfa g Variedadeggi: limít'ffüí'âia.

a, como que entre duello e sutcldio nao ha guerreulos e de bandidos' que D03 '1105808 correspondentes "ima colheita, com este defeito de sexos diñdremes deve ser ap:: E paes, sqrinãas, irrigadores, mama.

. . . '_ _ _ _ . 1 ' aires un as r, ' -

avado a 3;?o.dlsllnglllr, nos termos do dl orafnos faziam rir cãim esse ri- i Êlâggâãsdf dat: Inglês.. no. acho conveniente dar algumas sentada uma relação por cada sexo_ a lelà%5,,t.herm0ln1:§::srãàãlêãê'tgê'

_- Esta decisão talvez seja prolicua, ão "090.6 sonora os tempos mando juiz de ¡nuzrucção Mimas¡ md'caçõea “bre ° seu trata' h fDa duêegmalló ma proceda“ °s prinelszügaotnrzsm.gxtfdrndogg:

sim. Nós contribuindo para acabar com a ma- a “155mm“: _ O o 3,_ dr_ Anton-,0 Ema-,o drAlmei_ mento- °I° e' má"? °°m reg?? "9' d qualquer artigo menos vulgar.

as, como nia das pendencias d'honra que, na Era, pela, o tio Martinho da Azevedo causou aqu¡ a melhor Depois de examinado ovi_ 3 “13°“ 1,“: '13“' "9“ l ° 9m“ h AMM““ d° r9°°l°“'q“°lqu°r

"um Vin* M“erlc'- se S“scuam p°r dá Cá ° enlevo ¡103mmthl da POVOA' impressão. És sua ex.“ é, um dos nbo, e tendo-se verificado que no SÍÍÃQÊQW, fóra da game as_ o“ com prompt““ ° 'um'

" 'quem palha'" ção que) embevemdos deame l“izes mais ”em“ e e“mPúdores 0 benomeno do desenvolvi- colar ue pretendam fazer exame
P q

Quo... Noticias mlntares d'elle, escutavam com religio- que e?“_hummc'si é l“¡ãbem 00m' mento do ga¡ não é devido a do 1.° grau, devem requerêl-o no I - I _

'9.1.' oram concedidos 10 dias de sa. attenção os seus contoa e ::santiago (15:3: :mcüzzlàexlf uma doença qualquer, mas me“? Pra”, “Presa“'and'l m* “e

'u :1,: ::É licença, do regulamento dos as suas anedoctas e tambem ”do Engo_ E é de “para". que simplesmente ao trabalho de 0:82:23: a“: 133%“ ofn'etu re.

or pavo- quartel' generaesa 3° 60mm] O“ seu' “memos e refleÉÕefl- a nomeação do impolluto magistra- fermentação alcoolica, trasfe- 3:39¡ oomàuqmee Guitarra aluga?? ARTICIPA as suas

“soil. Foi deinfanteria, commandante da Mas quem era, me direis do venha, se não a acabar, porque ga-“ o vinho, arejaudom bas_ filiação, edade, uam-andado e ,ei exgnai freguezas ue

IDG d'elle 5.a brigada de infanteria, sr. vós, esse bom velhote, esse tio 3° 0118?“9'38_ 35° ml!““o P010 me' tante e passando“, para out“ sidenoia do requerente. já_ recebeu por cgm

“amem“ José de Mello Pereira Vascon- Martinho que assim fazia as n”. dlm'nu" °°P"d°”.v°l.m°“'° vasilha ue se tive, 'd 1_ 08 individuos residentes n'este .

n contra. . . . as innumeras queixas diarias da q t 8¡ ° a“ ' l l d f Pleto tOdo 0 seu SOTtldO

cellos ue pela ultima ordem delimas dos rapazes da povoa- - ' ' . furada deve estar al t - mm” em” "i. qm pm” É““ 9 -

a ' q. f . f .d ã ? imprensa, contra as irregularida a _ gum em_ 58,. exame dmstrucçãu anana de chapeua enfeltados e

“mam“, 0 “efeito _01 *fans e" ° P3' ç 0 , _ _ des, e quiçá abusos, que se prati- po com o borneiro e batoquei- do 23 grau, devem requerôl o a por enfeitar. sendo estes

mudo no ra a nona 9. brigada, com sé- E complexa a sua historia cam a cada passo no Julzo de ins- n¡ abertos, para que desappa. esta sub-inspecção, entregando os modelos reproduzidos

radi 'o d ' 'd d e d'lla muito terá - "Wii“ cnmlml-
' e ' ' .

398 e n ella 01 a 0- que “PNB _ . . . roça o gaz sulfuroso eXistcnte ”Q“ "meu“ na "3950“" 59°” das melhores d

diminui- F ' d d t d h sem mais uma garantia social, . . . _ um, desde 15 a 30 do cor t _ _. casas 6

iso clima +0- cinomea ocomman- er o o o omem que ama a e uma gloria alcançada por ”se no seu interior, e seja substi- É““ re aumentos “no 'falte' Parlz 8,881111 como rece-

_ . - _ - _ _ .' . ei os ' .

,e os se_ dante da 5. brigada de "1130 sua me'm' . _ illustre membro da magistratura “ndo ,P010 31' ntmOÍlPllel'IOO; em papel Oxum“, devem com" beu um BOI'tldO de !lares

grandes teria em Lamego o coronel sr. Filho de boa familia e de Portugueza, para isto basta apenas meia a ¡nd'lcaçao do nome do requerente e mais artigos proprios

“uma- João de Passos Pereira de paes abastados recebera uma E' esta a convicção de todos os bom de demora_ edsde, naturalidade, filiação e re: para confeccionar os

ra até as Castro. ' educação, senão completa e b°m°nle° bem- ,lb E_ Avasilha para onde o vi_ sidencia, eser nssignados tambem mesmos_

1511¡ mo- Sentimos a sua sahida d'a- esmerada, ao menos solida e o não ¡egã'ãxom'mfl'e a '32:21", nho fo¡- Paggado, deve ger co)- Fel“ P935“ que 1900“?“ ° reque- Executa_ por qualquer

"mn“ a ui ois é s. ex.“ um erfeito ade nada á sua osi ão. i - g . - ' "mea °°m “ hair“” de 3°' PW' - .

,d-oam q ,P _ P q _ P ç _ dAnadza que o assevera. E opri- locada em local relativamente fem, pae pm“, ou ”tem, figurino que lhe sega

uma va: clvalhelro- _ Intelligente e de enllmen- meiro beneticio do actual governo quente para que 0 favoreça o O; meninos requeriãientos de- apresentada

. 40- Pola ultima ordem dO t0¡ nObl'Bl e elevado', PTOPen' a e““ P°b'° ”Silm- - _ trabalho fermentativo que irá vem ser instruídos com os seguiu-

ito acaba exercito fo¡ promOVido a alfe- so a todas as ideias emancipa- _lhAcllãñd9›dl_>0'°mi I [cal'teslla do dar-” e tudo pôde se¡ auxilia tes documentos sem o que não se- Rua da Costeira

;mu em, ' - ' ' - ~ mi o in ispensave erminar . . . ã b'd :

Semad“. res da administração militar e doras elibertarias, fôra com com l; excesso de “um, um“ fon- do, addicionando-se por pipa r ”3% 'faia d, d d (Por cima da pharmaola Aveirense)

de gelo colocado no batalhão de caça- Verdadeiro gaudio que elle vi- ,e da “que“ que a Nam”“ nos 300 grammn de bon.“ free_ t ) eri ot foi e que prove

“dava“: dores 3, Valença, o primeiro ra nascer na sua patria as pri- dispensa como remuneração aos cas da ultima colheita, de vi- t:: :$363: edezenlilbllge ::3:6 .value

. sargento do districto do recru- meiras tendencias para uma nossos muitos e dispendiosos tra- “ho perfeitamente são, nas Muro; T .be _

por dll- tamento e reserva n.° 24, sr. nova era de resurgimentoede balh08-_ que¡ irão 0,, fermento¡ que b) Certificado do exame do 1.“ casa m 11:8' mesma'

“e” em Victorino Mario Gonçalves Ca- progresso. Mim“ 35° 'a “um que °°“.' d d b .~ - grau, feito pelo requerente' se rece em tres 3-

comm a o “uma“, d' es o raiaoo assucar eXisten- › tr h

"na “V" nelhas, a quem felicitamoa. Apenas soou o primeiro t - Para bag?, - on e' ;e . 0) NW¡ do Paglmeuto da pro qua: ° 05P3d93› tendo

a crise e a un aneis, e n o eo pina de 16500 reis elfectuado na muito bons aposentos.

l em COI'-

_40- Pela mesma ordem foi grito de liberdade, alistou-ae com¡ muito facil debatidas .o A vasilha não sem @amplas “achado“, do concelho de Ave-,m Preços commodos



COKE _
ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

.13000 kilos . . . . . . . . .sacos n

i ÉNHORA devidamente

habilitada encarrega-se

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual›

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.° 22.

  

msícío

Rhenmatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com a

inlicalenlose do Doutor Chevreux

com sello Vitor-l

uu FRASCO DÁ ALI Vic; SEIS raascos

EFFECTUAM A comi*

Capsulas, granulado. elixir

L Capsulasc-Csira, 2§ii00 reis

Elixir e granulado-Frasco, 2,5100

Exigir o sello de garantia i'

com a palavra- Viteri -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

-cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fanqueiros, 84, 'if-Lisboa.

WW

liñlllll MS

SENIIIIMS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuae,

lavar-se com o BQCK-SA-

MOVAR MEDICAL.

o novo irrigador que permitte

 

Machines do ooetora WERTHEIM

ils mais perfeitos e mais baratas que existem no meioalo

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllillllllllililliillllililliiiilllmll' "um“IIIilIIlilllIIiIllIIIIilIlIIIlIlII

Officina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

_ ..-. ¡xl-Jzz-,rJJ/ ~

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA 03111111. para costureiras e aifeistes. . . . . Rs. 265000

o n mesmo modelo com coberta. .... n 285000

n o movel de luxo, de 4 gavetas, com _

movimento giratorio da cabeça a 405000

o o o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42de

p » grande modelo para correeiros e

sapateiros .' . . . . . . . . . . n 313000

n n Idem com coberta . . . . . . . . o 83.5000

» de nmçolpara sapatoiros. . . . . . . . . . :o 853000

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

_sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas mac/limas contra quaesquer de-

feito de' consta-acção. Para ísto chamamos a attençào do pu-

blico.

TRINDADE 82 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

AVEIRORUA DIREITA

 

AGENCIA BÚMIVIEHEIAL E MlHIiIIVIl
LEGALMENTE HABILITADA

DE

II

manter-durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com seIIo Viteri

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brasil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.a e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-
que cura todos os corrimen-

tes, etc.
tos, as ñOres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrado-

veis. As senhoras desejo-

s'as de ter ñlhos so de-

vem fazer as lavagensí

desínfectantes uma hora q

depois.

Tubo, 540 reis-Caixa de 10

tubos, 55000 reis

Avenida Bento de llenro (em fronte eo Mercado llonuel Firmino)

AVEIRO

Estabelecimento Hydrologieo do loiros iolgoios

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABIRE NO DIA. 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino, estação telegrapho-postai, etc.

 

Exigir o seIIo de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

melho. GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenioaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, aii'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Pedidos ao deposito: Vi-

cento Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, l.°-Lisboa.

tel, Hotel do lol-to e Real llotel do Avellameo, to-

dos elles muito ampliadas.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando,incitem Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

goes e Penedo Novo.

Fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

1

Enoontram-ae á venda as aguas de todas as nascentes dci

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da'

CanceIIa-velha, 29 a 31--PORTO.

  

AVEIRO PORTO

   

!um americano, caixa de

aum. . . . . . . . . 35180 dllüo

¡ua-nz de 1.' qualidade cai-

' 35650 35360Ys'dsliaun. . . . ..

easoo 3,¡050I

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

01W““ “mms” & 0.', Lar-go do Santo Antonio da Sé, 5, l.°.
.se de! luas

visa-nm 'on Cnomparl

:mam na BAhRA-AVEIRO

O

escoar xx

g Estaçáoii

a de,

ii

 

I'. S.-Sendo a Companhia proprietaría dos melho-

res hoteis diesta formosa estanoia. resolveu so permittir

_o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

 

~

vel-ao
numeroso sortid o

É.

<l

59.

2'

4

U
pour-pás,_;instões, ati., etc.

Jaques, sedes, rachas, tulies, gnt", plinés, rendas e muitos outros artigos proprios dd. oco-asian.

a'c

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Ho-l

 

r

Gruta' _ _

!III-ia Pia, Grando Alcalina, José Julio Rodri- “múmia“ "145320-

Tenidos d'aIta novidade, em algodõas, las e sedan, para vestidos. O maior e mais completo sor-tido em t

I Fabrica do Pirolítos

EABRIU iii., conti-

Rnuando o fabrico da

salivrosa e mil bebida de ve-

rão. e. conhecida e conceitua

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em Setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

  

i Estao. Ind. Pliirm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomente legalisado em :Portu-

gal e distinguido com um premio de

. Hom-a de 1.' cine-e o cinco medalhas

de Ouro, na Americo do norte, Pron-

çn e Brasil. pelo perfeita manipulação

¡IEP!-

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica-

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos s particulares.

Curaincontestavelrnente a asthms,

molestia diñicii de ser debelada por

outros meios;

Curn admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, ?$700 reis.

 

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia. as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a fiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute~

ro e da pelIe, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

SEM PI LULIS Siltlliltlli
(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inofi'ensívídado

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias reepiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creancas;

Dores em geral:

Inüammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-l

con=pslo Visconde de Souza Soares;

a Venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,l

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ó160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

1 Dito com ti ituraçao 89; 700 reis;

duzia 765560.

Vôde os Preçoscorrentes, o Au-

:sitio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova (iu-ia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estás productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Oatharina, 1503

AVISO IMPORTANTE
0 Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, n qualquer consulta por el-

oripto sobre o tratamento e applica-

çin d'ules remedios.

para a presente estação:

e emcsoia dos seus productos medlei- ›

I

i e

lindas e confecções

to e Lisboa'.

reis!!

 

meios, etc.

/l \\

. 4 Perfumarias

Preços medicos

retention_ nen

«A ELEGMITE”

[Iami'saria e gravataria

POMPEU DA WSIA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 8

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta~
ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-

Saias de baixo, de fino tecido, artigo de reclame a 16600

Sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reis!!

Lindíssimo sortido de voiles, oassas. granadines, fou-
lards e outros tecidos d'aIgodito, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em l'á e seda.

Bluzas de renda, tule e gnipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantazis.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobillstas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-
Ies, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre-

E_norme sortimento de collarinhos, ultimos modêlos, de
puro linho, por preços oonvidativos.

Bijouterias

 

Padaria Bijou d'lveiro
Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pio rela-

rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, c.

das as condições liygienicasntem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este pão, como muitos

ex.““l' senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

azedo.

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

coadjuvarem.

 

R.

dose da Silva Mattos.

M. S. P.

  

MALA' REAL INGLEZA

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco', Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Rio de Janeiro,

ARAGON, Em 28 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 3816500 róie

› Rio da Preta 406500 r
s l ) ›

a sonno .m casacos PORTOGUEZES '

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1;'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paisetes, ma.-

para

çao.

N

19_ Rua do Infante D. Henrique.

;08.8 XOXOXOxÊÍÍtífãñgüÍÍÉÉÃggííXOX.XOXÓXÔXQXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu, estabelecimento todo o seu

_ eoidos leves d'elgodão em nessas, esmbraias, voies, bsptistes, foulards, nanzuckes, zephires,
Numerose sortilo e n cintos de pellica e d'siastico, luvas, initainss, blusas bordadas, saias de baixo, soiubrinhas em seda e algodao, oolietes espartilho, meias, pingos

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS .

xoxoxoxexexoxexxxexsxoxexoxoxoxoxoxxexoxe xoxoxexexexexoexx

isso recommendamos toda. a. Iantecipa.-

AGENTES

O PORTO: EM LISIIOA:

TAIT & C-° JAMES illlWES 8: C.°

31-1 .0 Rua d'EI-rei,
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'x' li, [lua lendas Leite. 2l

56, llercadores, 70

AVEIRO

O
X
“
.
X
O
X
O
X
.

v
m
v
a
v
a
v
u
n

X0808 O.

x
0
3

n
l

t
a
a
n
n
e
d
n
s
d

l
4
-
?
?
1
-
"
7

r

*
H
u
-
_
.
_
À
-
¡
o
a


